
Projecto Indonésia  

 

Tendo por base a hipótese de que a solução da questão de Timor-leste estaria 

intimamente ligada à evolução interna da Indonésia e dependente de uma eventual 

transição política, o Instituto de Estudos Estratégicos e Internacionais (IEEI) lançou 

em Janeiro de 1998 uma iniciativa track two sobre as transições indonésia e de 

Timor-Leste que envolveu um conjunto de Conferências internacionais organizadas 

com base em três princípios fundamentais: participação tripartida europeia, 

indonésia e timorense envolvendo um número restrito de participantes 

seleccionados; aplicação das Chatham House rules implicando que qualquer 

declaração não possa ser atribuída directamente ao seu autor de forma a garantir a 

informalidade dos debates e o anonimato das conclusões; carácter não-oficial dos 

debates. 

Esta iniciativa foi na sua génese inspirada pelo propósito de adoptar uma nova 

abordagem e alargar o contexto de análise da questão de Timor-Leste numa dupla 

perspectiva: procurando integrá-la no seu contexto regional e na evolução da 

situação na Indonésia, por um lado, e adoptando uma perspectiva europeia, e não 

exclusivamente portuguesa, na medida em que a mobilização de outros parceiros 

europeus era essencial para a evolução da posição da UE, por outro. A isto 

acresciam objectivos específicos que se podem resumir da seguinte forma: 

a. Colmatar o deficit de conhecimento sobre a Indonésia e as transformações 

económicas, políticas e sociais e reflectir sobre as implicações das mesmas 

para a resolução da questão de Timor-Leste.  

b. Estabelecer laços com os sectores democráticos e reformistas indonésios 

reconhecendo que a sociedade indonésia não podia ser vista como 

monolítica e confundida com o regime autoritário indonésio.  

c. Criação de um fórum informal de diálogo directo entre timorenses e 

personalidades indonésias influentes no processo político  

No âmbito desta iniciativa, desenvolvida em concertação com o CNRT e com o 

apoio do Ministério dos Negócios Estrangeiros Português, foram organizadas três 

Conferências:  

- a Conferência de Haia realizada em Outubro de 1998 e organizada conjuntamente 

pelo IEEI e pelo Clingandel Institute;  



- a Conferência de Londres de Março de 1999 organizada conjuntamente pelo IEEI 

e pelo Royal Institute of International Affairs ;  

- a Conferência de Bogor que teve lugar na Indonésia em Maio de 2000 e que foi 

organizada conjuntamente pelo IEEI e por uma instituição indonésia, o Research 

Institute for Democracy and Peace (RIDeP). 

A Conferência de Haia de 1998 envolveu de facto não uma mas duas Conferências 

paralelas: uma formal, envolvendo as relações entre a Indonésia e a União 

Europeia no contexto da crise asiática; e outra informal, centrada no problema de 

Timor-Leste e nas soluções alternativas para o mesmo.  

O aspecto decisivo do processo da Haia foi a experiência inédita de diálogo directo e 

sereno entre dirigentes timorenses e responsáveis indonésios, incluindo altas 

patentes militares (caso do general Susylo Bambang), líderes políticos e figuras 

marcantes do meio universitário indonésio, sobre o futuro da Indonésia e o 

problema de Timor-Leste.  

 


